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Esclarecimentos

7
Os integrantes do Con-
selho de Política  Am-

biental (Copam) serão con-
vocados a prestar esclareci-
mento sobre a autorização 
concedida para a instalação 
da Tamisa na serra do Cur-
ral. O deputado estadual Ra-
fael  Martins  (PSD),  presi-
dente da Comissão de Mi-
nas e Energia da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG), fará o chamamen-
to na reunião  de  hoje.  Os  
conselheiros terão até sete 
dias para informar a data de 
comparecimento. 

Já a deputada Ana Paula 
Siqueira (Rede) protocolou 
ontem pedido de  abertura 

de  Comissão  Parlamentar  
de Inquérito (CPI) para in-
vestigar a  concessão da li-
cença ambiental à Tamisa. 

O início da atividade de-
pende de aprovação do con-
selho. Segundo a deputada, 
o  projeto  prevê a  retirada  
de 31 milhões de toneladas 
de  minério  de  ferro  nos  
próximos 13 anos em área 
localizada entre Belo Hori-
zonte, Nova Lima e Sabará, 
e o desmatamento de mais 
de 41 hectares. São necessá
rias 26 assinaturas.

Na Câmara Municipal, a 
vereadora  Duda  Salabert  
(PDT), também está coletan-
do assinaturas para a instalação 

de uma CPI com o objetivo de 
investigar possíveis omissões 
da Prefeitura de BH em relação 
ao licenciamento da Tamisa. 

A vereadora quer tornar pú
blico o motivo de a prefeitura 
não ter se manifestado durante 
todo o ano sobre a preservação 
da serra do Curral; se “há uma 
relação de favorecimento das 
mineradoras”; e o que tem “si-
do feito ou não para preservar 
esse patrimônio”. A PBH infor-
mou considerar temerário qual-
quer licenciamento ambiental 
para mineração antes que se 
conclua o tombamento esta-
dual e que estuda “medidas ju-
diciais cabíveis”. (Pedro Augus-
to Figueiredo)

¬ LUCAS HENRIQUE GOMES

¬Belo Horizonte se mobili-
za em defesa de seu símbo
lo maior: a serra do Curral, 
eleita pela  população em 
1997 e desde sempre parte 
da história de Minas Gerais. 
Ameaçada pela  concessão 
de licença ambiental para 
mineração aprovada à em-
presa Tamisa na calada da 
noite do último sábado pe-
lo Conselho Estadual de Po-
lítica Ambiental, um abai-
xo-assinado ganhou as re-
des sociais neste fim de se-
mana pelo tombamento da 
serra, capitaneado por orga-
nizações ambientais como 
Salve Gandarela e Projeto 
Manoelzão (UFMG),  com 
tuitaço previsto para 20h 
da  próxima  quinta-feira.  
Ontem, a Justiça recebeu a 
primeira ação contra a insta-
lação do empreendimento, 
e os Executivos municipal e 
estadual  se  movimentam  
para cobrar explicações.

A  ação  proposta  pelo  
mestre  em  direito  Thales  
Freire pede que a Justiça 
suspenda a autorização da-
da pelo Copam à minerado-
ra e  estabeleça multa  de  
R$ 1 milhão caso haja da-
no  ao  patrimônio  e  ao  
meio ambiente. 

O  advogado  Lucio  de  
Medeiros disse que a delibe-
ração é questionável, já que 
o processo de tombamento 
estadual da serra do Curral 
está em andamento. “Con-
forme a documentação dos 
autos, inclusive com um lau-
do técnico solicitado pelo 
Ministério Público, a apro-
vação está em desconformi-
dade com o plano diretor 
de Nova Lima”, disse.

O processo foi distribuí
do à 5ª Vara da Fazenda Pú
blica,  que julga  casos  do 
tombamento da  serra  do  
Curral. Ações anteriores im-
petradas pelo Ministério Pú
blico, pela vereadora Duda 
Salabert (PDT) e por ONGs 
estão sem decisão até o mo-
mento. “O poder econômi

co da mineração é tamanho 
que influencia  na  lentidão 
dos processos contra as mine-
radoras”, disse a vereadora.

A proposta de tombamen-
to é de autoria do deputado 
Mauro Tramonte (Republica-
nos) e está parada desde 28 
de setembro de 2021 na As-
sembleia Legislativa,  quan-
do a Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) aprovou 
parecer pela constitucionali-
dade, pela legalidade e pela 
juridicidade do projeto. Tra-
monte disse que a tramita-
ção da Proposta de Emenda 
à  C o n s t i t u ç ã o  ( P E C )  
67/2021 depende de o presi-
dente da Casa, Agostinho Pa-
trus (PSD), nomear uma co-
missão especial para analisá
la. Procurada para se mani-
festar  sobre  a  demora  na  
aprovação da PEC, a ALMG 
não se manifestou.
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A mineração na serra 
do Curral  coloca em 

risco da segurança hídrica 
da população de Belo Hori-
zonte. Conforme o urbanis-
ta e professor da Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG) Roberto An-
drés explicou a O TEMPO no 
dia da votação, especialis-
tas  apontaram  que,  com  
uma eventual abertura de 
cava de mina na área, o len-
çol freático que existe na re-
gião  será  rebaixado,  e  a  
água deixará de abastecer 
as nascentes próximas. 

O Ministério Público de 
Minas Gerais (MPMG) in-
formou ontem, por meio de 
nota, que os promotores de 
Justiça que acompanham o 
procedimento  que  culmi-
nou na aprovação da licen-
ça ambiental para a Tamisa 
analisam as próximas provi-
dências a serem adotadas. 

A Tamisa não se pronun-
ciou sobre a repercussão da 
decisão do Copam até o fe-
chamento desta edição. Fo-
ram oito votos favoráveis, 
dos representantes da Secre-
taria Estadual de Governo 
(Segov), Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sede),  Secretaria  
Estadual de Desenvolvimen-
to Social  (Sedese),  Code-
mig, Agência Nacional de 
Mineração (ANM), Sindica-
to dos Trabalhadores das In-
dústrias Extrativas de Minas 
Gerais (Sindiextra), Federa-
ção das Indústrias do Estado 
(Fiemg) e Sociedade Minei-
ra de Engenheiros (SME). 
Os representantes do Iba-
ma, da ONG Fundação Relic-
tos, da Associação de Prote-
ção Ambiental Promutuca e 
da Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e Am-
biental (Abes-MG) votaram 
contra. (Da Redação)

Conselheiros serão convocados

Serra do Curral. Deputado Rafael Martins (PSD) entrou ontem com ação popular, com pedido de liminar, para suspender licença de mineração 
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A importância da Serra do Curral para a RMBH

Eleita pela 
população, em 
1997, como 
símbolo de Belo 
Horizonte, a serra 
do Curral consti-
tui parte integran-
te da história de 
Minas Gerais.

Tombada pela Lei 
Orgânica do Município e 
pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional 
(Iphan), é o marco 
geográfico mais 
representativo da região 
metropolitana de BH.

O Parque da Serra do Curral, 
criado em 2012, tem área 
aproximada de 400 mil m² de 
cobertura vegetal heterogê-
nea. Está inserido na macroba-
cia do Arrudas. Ao norte da 
serra estão os nascedouros 
dos córregos que abastecem  
BH e  região metropolitana. 

A serra do Curral abriga 
espécies ameaçadas de 
extinção, como o porco-do-
-mato, a jaguatirica e o 
lobo-guará; mais de 125 
espécies de aves e é o 
habitat de furões, gambás, 
veados, pacas, araras e 
cachorros-do-mato.

HELICÓPTERO DA RÁDIO SUPER/BTN - 28.4.2022

Símbolo de BH. Ação judicial, pedidos de CPI e abaixo-assinado marcam 1º dia útil após concessão de licença

Organizações 
ambientais, pessoas 
físicas e políticos 
se manifestam 

Sociedade se mobiliza contra
mineração na serra do Curral

16°

Tempo em BH
A previsão para a 
capital hoje é de sol 
com algumas nuvens. 
Não chove.
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